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Não é, porém, a esperança um cruzar de braços e esperar. 
Movo-me na esperança enquanto luto e, se luto com esperança, 
espero.

Paulo Freire



Esta pesquisa intitulada de <O trabalho da coordenação pedagógica escolar nos anos 
BA=, indaga sobre: Em que 

medida o Plano de Formação Continuada Territorial, da Secretaria de Educação do 
Estado da Bahia e Instituto Anísio Teixeira (SEC/IAT), contribui para aperfeiçoar o 
trabalho de Coordenadores e Coordenadoras Pedagógicos/as das Escolas Municipais 
de Retirolândia-BA? Objetiva-se nalisar as possibilidades e limites do trabalho do(a) 
coordenador(a) pedagógico(a) para a formação continuada na rede, sugerida pelo 
plano de formação continuada territorial, e as implicações didáticas construídas nos 
contextos educativos escolares. Quanto aos objetivos específicos, busca-se: 
problematizar a proposta do Plano de Formação Continuada Territorial e 



This research entitled <The work of school pedagogical coordination in the final years 
BA=, inquires about: To 
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–

Em que medida o Plano 
de Formação Continuada Territorial, da Secretaria de Educação do Estado da 
Bahia e Instituto Anísio Teixeira (SEC/IAT), contribui para aperfeiçoar o trabalho 
de Coordenadores e Coordenadoras Pedagógicos/as das Escolas Municipais de 
Retirolândia-BA? 



nalisar as possibilidades 

limites do trabalho do  coordenador  pedagógico  para a formação continuada 

na rede, sugerida pelo plano de formação continuada territorial, e as implicações 

didáticas construídas nos contextos educativos escolares. Quanto aos objetivos 

específicos, busca-se: problematizar a proposta do Plano de Formação Continuada 

Territorial e 

“

alunos= (Gouveia; Placco, 2015, p. 70), dessa forma, as práticas 

No período entre os anos de 2010 a 2023, a rede estadual de ensino, 



Retirolândia. A sexta seção apresenta o produto <plano de formação continuada para 

do município de Retirolândia=





a leitura dos <romances= como eles chamavam.  Foram noites agradáveis em que o 

Fundamental e Ensino Médio, o que me permitiu querer sair do <lugar=, no sentido de 

o Freire (2007), <não há 

ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino=. Assim sendo, Freire (2007) demonstra 

–

“

à <febre construtivista=



<viver= a Universidade. 





– –



– –

– –



elementos selecionados de cada literatura. Nesse sentido, <a aplicabilidade de uma 

sob guia da rigorosidade científica= (Oliveira, 2022, p. 41).

–

descritores foram definidos os seguintes critérios: <formação continuada=, que é o 

centro do debate, <coordenadores pedagógicos=, que são os sujeitos envolvidos na 



pesquisa, e <formação continuada de coordenadores =, que foi a 

<discute um tipo de investigação focada em questão bem definida, que visa 

selecionar, avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis= (Silva, 2020, p. 

<formação continuada= no repositório da CAPES, chegamos ao quantitativo de 9.772 

pesquisas, 1.524 com o descritor <coordenação pedagógica= e 18 pesquisas com 

<formação continuada de coordenadores =. No Saber Aberto, 

<formação continuada=, 229 com o descritor <coordenadores = e 3 

pesquisas com <formação continuada de =. 

3 com descritor <formação continuada=

<coordenadores = e 2 com o descritor <formação continuada de 

descritor <formação 

continuada=, 2 com o descritor <formação continuada= e 1 com o descritor <formação 

–
–

O trabalho do coordenador pedagógico e a 
formação continuada de professores 
centrada na escola inclusiva em Belém-PA. 
(D)



–

– Fabiana Honório 
do Amaral França 

Formação Continuada do Coordenador 
Pedagógico: O Portfólio Reflexivo Como 
Instrumento Formativo. (D)

Liliane de 
Almeida Barbosa 

O trabalho do coordenador pedagógico em 
um centro municipal de educação infantil no 
contexto das políticas públicas da rede 
municipal de ensino de salvador. (D)

Nagiba Aloana 
Theodoro



a discussão, <sabemos que a docência feminina é vista como 

para a naturalização das funções relacionadas à docência= (Barduni Filho; Gonçalves; 



–

–

–



no <chão da 

escola=. Na sua conclusão, reconheceu a formação do

como uma <política de estado= adotada pela secretaria municipal de Dourados e que esta 

por quem conhece o <chão da escola=. Tal afirmação se aproxima do nosso objetivo que 

adora. Aponta, ainda, que <é no chão da sala de aula, que a 



nessa caminhada formativa= (Dalmaso, 2022, p. 15). 

–

–



http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/google-forms.html


ressaltar que a formação e os saberes e fazeres são construídos no <chão da escola=, 



estabelecendo como objetivo <investigar o processo de mediação desenvolvido pela 

–PR=. A autora desenvolveu a pesquisa com base na observação da 

diretrizes educacionais vigentes, a saber, <habilidades e competências=, as



como objetivo <considerar a formação do coordenador pedagógico e seus processos, 

bem como sua relação com a prática e sua atuação na unidade escolar=, e investigar 

–



o coordenador 

pedagógico da escola, no âmbito do Distrito Federal, apresenta característica peculiar 

à docência no que se refere à possibilidade de ser escolhido no primeiro dia de aula 

de cada ano letivo, com apontamentos que qualquer docente efetivo e licenciado pode 

atuar na função de coordenação que resume em prontidão docente no simples 

levantar de mãos dos colegas.

de Miriam Matos Amaral O 

trabalho do coordenador pedagógico e a formação continuada de professores 

centrada na escola inclusiva em Belém-PA (Amaral, 2019), teve como 

caracterizar e analisar o trabalho do CP, nomeadamente, no desenvolvimento da 

formação continuada de professores na escola, considerando o processo de inclusão 

de estudantes com deficiência (ECD); identificar e refletir sobre as dificuldades 

referidas pelas CP quanto ao desenvolvimento da formação continuada de 

professores centrada na escola inclusiva que atuam com ECD; identificar e refletir 

sobre as contribuições destacadas pelas professoras de sala comum (PSC) quanto 

ao trabalho das CP na FCP centrada na escola inclusiva e, por fim, analisar em que 

medida o trabalho do CP é apontado nas atuais políticas de formação continuada de 

professores formuladas pela SEMEC-Belém, as quais buscam instrumentalizar a 

prática pedagógica dos professores na perspectiva da inclusão escolar dos ECD.

A abordagem da pesquisa é qualitativa e utilizou o questionário semiestruturado 

para a produção de dados. Os resultados apontam para a constatação de que o 

trabalho do CP, nomeadamente para o desenvolvimento de formação continuada de 

professores nas escolas pesquisadas é complexo no que tange às condições de 

trabalho, tendo em vista a precariedade da estrutura física e pedagógica das Escolas; 

há pouca autonomia pedagógica dos CP para desenvolver um trabalho formativo 



colaborativo com os docentes. Ademais, percebemos que os CP pouco se 

reconhecem como formadores quando desenvolvem ações formativas nas escolas.

Observamos que nesse trabalho existe uma relação próxima com o nosso 

estudo, a análise do trabalho do  coordenador  como formador  faz parte dos 

nossos objetivos. Utilizou a mesma metodologia e instrumento de produção de dados, 

e, assim, os resultados contribuíram para a nossa análise quando afirmaram as 

mesmas dificuldades apontadas nesse estudo que os(as) coordenadores(as) 

encontram para desenvolver a formação continuada relacionadas às condições de 

trabalho nas escolas e que os(as) coordenadores(as) que realizam a formação não se 

percebem formadores. Trata-se, portanto, de uma revisão pertinente para a 

continuidade do nosso estudo.

Ainda na revisão das pesquisas selecionadas, o trabalho 

 intitulado: 

opção

Os achados indicaram que as 

estratégias adotadas pelas coordenadoras pedagógicas para desenvolverem seus 

trabalhos, no acompanhamento junto às professoras, estão contidas no que 

estabelecem os documentos oficiais, mas se distanciam destes pelas formas como 

são instituídas nas práticas cotidianas. 

Desse modo, a pesquisa possui relevância para nosso estudo, mesmo a 

análise ocorrendo com coordenadores(as) que atuam em modalidade diferente, o 

objetivo está centrado no trabalho do coordenador e os resultados apontaram que o 

cotiando escolar dificulta o desenvolvimento do trabalho, o que foi também foi 

mencionado pelos sujeitos do nosso estudo. 

A última pesquisa revisada foi de Nagiba Aloana Theodoro intitulada: Formação 

continuada na escola: o lugar da coordenação pedagógica (Theodoro, 2021). O 

objetivo foi 



32), <preocupa

sociais=. Assim, as pesquisas de cunho qualitativo têm como premissa implicações 





Ciavatta (2022, p. 10) ressalta que <pelo trabalho, o ser humano produz os 

mo=

Pires (1997, p. 84) <no compreender a relação 

natureza, com a vida=. 

(2011, p. 266) <como método e filo

– a transformação do mundo=.

afirmam que <a 

de pesquisa qualitativa=. E ainda Minayo (2002, p. 22) chama a atenção para a 



<C

los=. Para este fim, o questionário semiestruturado com questões objetivas e 

subjetivas, com espaço para responder de forma <livre=. As questões foram divididas em 

Alves, 2021, p. 4) reafirma que ela <busca o levantamento e análise crítica 

desenvolver o conhecimento e contribuir com a realização da pesquisa=. Dentro des



–

segunto Thiollent (2011, p. 21) <uma pesquisa pode ser qualificada de pesquisa

problema sob observação=. 

–

–



–

– –

–

–

<P

= (Doms, 2020)



–

–



–

–



–

–



–

Podemos afirmar que a intervenção possibilitou a obtenção de <informações= 



formação de professores, <O 

central na capacitação dos professores=.

<A

=



–



–





rafo, Art. 11, que <as escolas de 1º e 2º grau funcionarão além dos dias 

letivos para desenvolver programas de aperfeiçoamento dos professores= e no artigo 

38 da mesma lei, destaca que <os sistemas de ensino estimularão o aperfeiçoamento 

tantes dos seus professores=. Percebemos um destaque para a 

<[...] promoção da valorização dos profissionais de educação, aperfeiçoamento 

continuado [...]= (B



a participação em atividades de <desenvolvimento profissional=, participar da formação 

<o processo de formação é multifacetado, plural, tem início e nunca tem 

fim=, o autor reafirma o caráter inacabado e continuado da formação e também ilustra 

estabeleceu na meta 16 <formar 50% dos professores da educação básica em nível 

área de atuação=. O plano atual,



–

) defende que <a formação não 

permite a imersão reflexiva no e sobreo cotidiano=. A autora chama a



propostas de formação. Placco e Souza (2015, p. 74) afirmam que <a intencionalidade 

dirige a caminhada=, ressaltamos que conhecendo experiências percebemos as 

Placco e Souza (2018, p. 11) destacam que <o CP realiza a interformação, que é 

aquela que se realiza entre professores ou entre pares no contexto de trabalho=, tal 



– <O que é Formação Continuada?= através d

formação como <espaço de troca=, o que realmente deve acontecer em uma formação, 

<interação entre os sujeitos= através da aprendizagem colaborativa, refletida e 



inicial, a palavra <reforço= denota a ideia de mobilizar os conhecimentos existentes e 

os, o sentido de <continuidade= permite o redirecionamento 

percepção de <não aperfeiçoamento=, formação é processo de reflexão e 

ar pode ser também relacionado a <melhorar=, 

–

37) afirma que <o saber começa com a 



para aprender=. As afirmações dos(as) CP demonstram a consciência que precisam 

Nacionais (DCN9s) (Brasil, 2015) apresenta uma concepção que converge com a 

DCN9s, a qual prima pela <sólida formação teórica e interdisciplinar=. Em análise sobre 

<10 competências estabelecidas na BNCC=, desconsiderando o real contexto da 

a <memorização= de conceitos que os professores 

tratou como Formação Inicial de professores <como a 

que lhes permita ter um bom desempenho na sala de aula e processo de treinamento= 

expressão <treinamento= soa como atividade 

), <é uma 

da escola e do trabalho docente, conforme indicações internacionais=. Assim, a 

formação deixa de ser necessária e passa a ser <imposta=.

Docente, nas DCN9s (Brasil, 2015), como <processo pedagógico intencional e 

metódico=, e continua reafirmando que ser deve o <constante diálogo entre diferentes 

visões de mundo=. Tais c







–

–



– –

–

–

<tematização da prática= e a <dupla conceitualização= que conforme Lerner (

<as situações de dupla conceitualização tem objetivo duplo=: conseguir, por um 



–

espaço e tempo pedagógico para <formar= e ser <formado, nem sempre é possível o 



um <um/uma 

tarefeira=, condicionado o seu fazer às 





–



a <feminização= do 

es <naturais=, como cuidar e educar. 

e ainda define requisitos para exercer a função como: a <formação em curso superior 

experiência mínima de dois anos em docência=. 

–



determina o <quadro de pessoal da carreira do 

– cargos efetivos,= cujo coordenador

quando estabelece <experiência 

mínima de dois anos em docência=.

[...] o desenvolvimento profissional ocorre a partir das experiências vividas 
pelos professores, no contexto no qual estão inseridos, em interação com 
alunos, outros professores, equipe gestora, nos momentos de formação, na 
reflexão, em seus percursos, na construção e reconstrução de si mesmo. 

- na parceria com a direção, compõe a equipe gestora e trabalha em conjunto 
no planejamento e acompanhamento do cotidiano escolar, bem como na 
elaboração e implementação do projeto político-pedagógico (PPP);



- no acompanhamento de todos os estudantes, atua em parceria com 
docentes e técnicos da Secretaria de Educação para identificar as 
aprendizagens, registrá-las e analisa-las continuamente;

- na formação continuada em serviço dos professores, assegura as 
condições necessárias para que eles aprimorem suas práticas e reflitam 
permanentemente sobre elas, à luz das propostas curriculares e do PPP;

- na mediação com as famílias, garante essa importante parceria e 
interlocução para a trajetória escolar dos estudantes;

- no percurso de estudo pessoal e qualificação contínua da própria prática.

<

=

(Brasil, 1996) para que possa identificar em tempo hábil a <causa de 

possíveis problemas=. É notória a importância deste acompanhamento e, ainda, que 

<

=



função: <

docente=. < rticular o processo ensino aprendizagem=, 

destaca que <o ato de planejar não se reduz no momento da elaboração 

dos planos de trabalho. É uma atividade permanente de reflexão e ação=. 

que <o trabalho é 

=. Conforme , <a atribuição essencial do coordenador 

professores=. As definições reafirmam a importância da condução da formação 

afirma que <a formação permanente 

envolve um trabalho de reflexão e estudo por parte do professor=. A pesquisa e a 

A ao citar como atribuição o <coordenar, no âmbito da escola, as atividades de 



planejamento, avaliação e desenvolvimento profissional=. 

chama esse movimento de <sinc onicidade=.

forma e também é <formado=.

<desenvolvimento da aprendizagem= (Lück, 2009, p. 102). 

A gestão pedagógica deve estar voltada para alcançar o equilíbrio de 
construir a unidade do trabalho educacional, contemplando, contudo, a 
diversidade e peculiaridade de cada escola [...] O alcance desse todo, 
internamente articulado com unidade de princípios e de objetivos [...] (Lück, 
p. 2009, p. 102).

como diferencial, afirmou que a <articulação entre todos que compõe a 

escola=, 

afirmou que <o Coordenador/a 

Pedagógico/a é apenas um dos atores que compõem o coletivo da escola=, 



: <

=.

< =, o que apresenta uma 

o trabalho colaborativo, destaca que <

= [...]. 



< =

primordial a de < .= Mais 

coletividade como diferencial, afirmou a <

=

<Basta reconhecêssemos o 



através do seu trabalho=. O trabalho do

para a enriquecer este estudo. O questionamento sobre 8

para a realização do trabalho da coordenação9

A, <

=, no espaço para comentário, fez o seguinte relato: <não 

professores e a escola não oferece estrutura para o encontro=. Ficou claro pela 

<a interformação

é aquela que se realiza entre os pares, no contexto do trabalho=, assim, esses 



resposta, a escolha foi: <logística dos encontros, formação, 

=. O nosso 

<observar

carga horária para o desempenho das atividades de interação com os educandos=.  

Pereira; Placco, 2018, p. 86) afirma que <formação é uma dinâmica de desenvolvimento 

ofício, uma profissão, um trabalho, por exemplo=. As escolas precisam garantir o temp



afirmam que

Pensar a profissionalidade docente como processo de constituição das 
características específicas da profissão também implica refletir sobre o 
desenvolvimento profissional docente, dedicando-se a cuidar do espaço de 
intersecção entre a atividade individual e a atividade coletiva.

coordenação pedagógica são: <formação; tempo para estudo; 

professores e a relação professor e coordenador=

) definiu que <a educação é processo 

pessoas=

, Freire (2013, p. 33) ressalta que <o diálogo é o encontro 

o, o humanizam para a humanização de todos= essa afirmação chama 

trabalho, é importante abrir espaço para <falar/ouvir, cultivar a leveza, exercitar o 

planejar coletivo e permitir aflorar o vivido=, o espaço para a percepção de s



<

=. São pontos que 

que <é prensando 

próxima prática=, esse 

–



<

=

–

<como 

=, os dados estão no 



–



8a influência da 

formação na prática dos professores9, 

–



opção <pouca influência=, os CP B, C e F marcaram <muita influência= e os

A e D, <tem influência=. A questão sugeria 

análise da formação. Uma das justificativas que merece atenção foi a questão da <

=, a observação recai para a 

B citou o <aprimoramento dos conhecimentos=, já o/a 

D sinalizou as <discussões aprofundadas= que as 

), <sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, 

não aprendo nem ensino=

10) definiu que <a educação 



constantemente=. Voltando a justificativa do

relatado que <foi possível observar que depois da formação os professores tentam 

inovar na sala de aula=. A afirmação demonstra a transformação que ocorreu a partir 

–

–

–



Dois participantes responderam <não= e 

<várias metáforas são construídas sintetizando o seu papel e função na 
escola com distintas rotulações ou imagens, entre elas, a de <bom bril= (mil e 
uma utilidades), a de <bombeiro= (responsável por apagar o fogo dos conflitos 

<salvador da escola= (o profissional que tem de 

foi <o que mudou no 



na instituição de ensino que atua a partir da inserção do plano de ação=, 

<A gestão de 

ações=

<trouxe 

deveria ser prioridade e tomada de decisões=

F relatou que <as ações das propostas 

desenvolvidas pela escola tiveram mais empenho dos professores=, o que demonstra 

(as) responderam <sim=. As afirmações deixaram claro que o plano de ação dialoga e 

<elemento de organização e 

integração da atividade prática da instituição neste processo de transformação=.

–

–



–

(2020) ressalta que <O coordenador deve acompanhar o trabalho docente, sendo

=. Dessa forma, a agenda possui



D ressaltou que a agenda <melhorou no 

=. Mais uma vez a 

< prática=

o <incentivo a participação e a clareza nas funções 
que desempenham=



C argumentou da seguinte forma: <Um dos 

na escola, geralmente o coordenador não realiza somente as demandas pedagógicas=.

<falta de tempo=, algo que está 

que faz referência a <cultura de formação= sugerida pelo plano de formação.

<

=



autoformação é necessidade de <atualização=, a continuação do estudo no ambiente 

–



–

–



–

–



–

com uma escrita simbólica do seu <eu=, 



(2006) afirma que <Também se constitui de fundamental importância o trabalho 

coletivo dos atores sociais que compõem a escola=, para seguir a discussão, vamos 

voltar aos desenhos dos(as) coordenadores(as) pedagógicos(as), quando a 

coordenadora pedagógica C representou um quebra-cabeça, com a união entre 

escola, aluno, professor e família, esses são os <atores sociais= que representam o 

coletivo reafirmado por Ferreira (2006), e destaca a importância do  coordenador  

na função de unir todas essas peças em prol da coletividade. É válido lembrar que o 

trabalho do  coordenador  não é solitário, não se pode pensar e planejar ações 

coletivas e para o coletivo sozinho .



–
–

–

– – –

–

–

produto, algo que pudesse ser desenvolvido e permanecesse <vivo= no espaço 

– –



Segundo Diaz e Perez (2023, p. 114), <[...] a formação profissional e pessoal 

da coordenadora/do coordenador= aponta para a necessidade deste profissional 

conhecer a realidade da escola e <estar sempre aberta/aberto para identificar as 

em seus conhecimentos=.

–

✓

–

✓

✓

✓

✓



–

–

–

–

–



–

–

–

–

–



https://cesarmangolin.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/02/gramsci-os-intelectuais-e-a-organizacao-da-cultura1.pdf
https://cesarmangolin.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/02/gramsci-os-intelectuais-e-a-organizacao-da-cultura1.pdf


–

–

–

–

–



–

–

–

https://cesarmangolin.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/02/gramsci-os-intelectuais-e-a-organizacao-da-cultura1.pdf
https://cesarmangolin.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/02/gramsci-os-intelectuais-e-a-organizacao-da-cultura1.pdf


–

–

–

–

–

–

– –



–

https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/26/3/D04_Dimensao_%c3%89tica%20da%20Aula.pdf
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/26/3/D04_Dimensao_%c3%89tica%20da%20Aula.pdf
https://doi.org/10.5007/2175-795X.2018v36n1p330
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2018v36n1p330
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2018v36n1p330


–

–

–

–

–

–

–

https://www.youtube.com/watch?v=D_GC9xEp3M8


–

<Todos perdem quando a pesquisa não é 
colocada em prática=. 

–

https://novaescola.org.br/conteudo/960/gerard-vergnaud-todos-perdem-quando-a-pesquisa-nao-e-colocada-em-pratica
https://novaescola.org.br/conteudo/960/gerard-vergnaud-todos-perdem-quando-a-pesquisa-nao-e-colocada-em-pratica
https://doi.org/10.5007/2175-795X.2018v36n1p330
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2018v36n1p330
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https://www.academia.edu/18101789/Leitura_do_mundo_leitura_da_palavra_leitura_proficiente_qual_%C3%A9_a_coisa_que_esse_nome_chama
https://www.editorafi.org/_files/ugd/48d206_b5a8740a4b0a4ae0a58087199eefbc6a.pdf
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https://novaescola.org.br/conteudo/11897/como-as-metodologias-ativas-favorecem-o-aprendizado?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwy4KqBhD0ARIsAEbCt6g9UFr8BgA_rk0DvAiP-8uu0RPM5olV3qMYx0RS_xM4Xib7zKd3iWcaAkZFEALw_wcB
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https://novaescola.org.br/conteudo/16889/metodologias-ativas-12-estrategias-para-facilitar-o-aprendizado-dos-alunos
https://novaescola.org.br/conteudo/16889/metodologias-ativas-12-estrategias-para-facilitar-o-aprendizado-dos-alunos
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https://sae.digital/interdisciplinaridade-na-educacao/
https://arq.ifsp.edu.br/eventos/files/pdfs/SEMATED_2017_T6.pdf
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-Revisar os instrumentos de avaliação e procedimentos didáticos: critérios, 
regularidade, instrumentos e registros.

Acolhimento: Assistir o curta <Lifted=.

–

https://www.youtube.com/watch?v=vE4bIngUIZ0


–

–

Representando: cada participante fará uma caricatura <Eu e a avaliação=. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag5.pdf
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https://novaescola.org.br/avaliacao-externa-compreender-e-utilizar-resultados/
https://novaescola.org.br/avaliacao-externa-compreender-e-utilizar-resultados/


Em que medida o Plano de 

Formação Continuada Territorial, da Secretaria de Educação do Estado da Bahia e 

Instituto Anísio Teixeira (SEC/IAT), contribui para aperfeiçoar o trabalho de 

Coordenadores e Coordenadoras Pedagógicos  das Escolas Municipais de 

Retirolândia-BA? No decorrer da pesquisa, 

vezes, é visto como aquele e/ou aquela que tem <super poder=, esperam que 

se <malabaristas=



<frentes= das atividades, cuja responsabilidade, mesmo que compartilhada com o 



–

–
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http://ppgedufpa.com.br/arquivos/File/TESEMiriamAmaral.pdf
http://jornadapedagogica.educacao.ba.gov.br/wp-content/uploads/2023/01/Lei-13.559-2016-Aprova-o-Plano-Estadual-de-Educacao-da-Bahia.pdf
http://jornadapedagogica.educacao.ba.gov.br/wp-content/uploads/2023/01/Lei-13.559-2016-Aprova-o-Plano-Estadual-de-Educacao-da-Bahia.pdf
https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-1752-1962-bahia-atualiza-na-forma-da-lei-12057-de-11-de-janeiro-de-2011-os-limites-dos-seguintes-municipios-araci-barrocas-biritinga-candeal-cansancao-conceicao-do-coite-ichu-itiuba-lamarao-monte-santo-nordestina-queimadas-quijingue-retirolandia-santaluz-sao-domingos-serrinha-teofilandia-tucano-e-valente
https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-1752-1962-bahia-atualiza-na-forma-da-lei-12057-de-11-de-janeiro-de-2011-os-limites-dos-seguintes-municipios-araci-barrocas-biritinga-candeal-cansancao-conceicao-do-coite-ichu-itiuba-lamarao-monte-santo-nordestina-queimadas-quijingue-retirolandia-santaluz-sao-domingos-serrinha-teofilandia-tucano-e-valente
https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-1752-1962-bahia-atualiza-na-forma-da-lei-12057-de-11-de-janeiro-de-2011-os-limites-dos-seguintes-municipios-araci-barrocas-biritinga-candeal-cansancao-conceicao-do-coite-ichu-itiuba-lamarao-monte-santo-nordestina-queimadas-quijingue-retirolandia-santaluz-sao-domingos-serrinha-teofilandia-tucano-e-valente
https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-1752-1962-bahia-atualiza-na-forma-da-lei-12057-de-11-de-janeiro-de-2011-os-limites-dos-seguintes-municipios-araci-barrocas-biritinga-candeal-cansancao-conceicao-do-coite-ichu-itiuba-lamarao-monte-santo-nordestina-queimadas-quijingue-retirolandia-santaluz-sao-domingos-serrinha-teofilandia-tucano-e-valente
https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-1752-1962-bahia-atualiza-na-forma-da-lei-12057-de-11-de-janeiro-de-2011-os-limites-dos-seguintes-municipios-araci-barrocas-biritinga-candeal-cansancao-conceicao-do-coite-ichu-itiuba-lamarao-monte-santo-nordestina-queimadas-quijingue-retirolandia-santaluz-sao-domingos-serrinha-teofilandia-tucano-e-valente
https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-1752-1962-bahia-atualiza-na-forma-da-lei-12057-de-11-de-janeiro-de-2011-os-limites-dos-seguintes-municipios-araci-barrocas-biritinga-candeal-cansancao-conceicao-do-coite-ichu-itiuba-lamarao-monte-santo-nordestina-queimadas-quijingue-retirolandia-santaluz-sao-domingos-serrinha-teofilandia-tucano-e-valente
http://educadores.educacao.ba.gov.br/iat
http://escolas.educacao.ba.gov.br/gestaoregional


, J.; GONÇALVES, B. M.; FERREIRA, L. G. Pedagogia é <coisa de 
mulher=? Estereótipos de gênero e masculinidades na docência com crianças. 

738, de 16 de julho de 2008. Regulamenta a alínea <e= do inciso 
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https://bibliotecatede.uninove.br/handle/tede/2245#preview-link0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm#:~:text=L9394&text=Estabelece%20as%20diretrizes%20e%20bases%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20nacional.&text=Art.,civil%20e%20nas%20manifesta%C3%A7%C3%B5es%20culturais
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm#:~:text=L9394&text=Estabelece%20as%20diretrizes%20e%20bases%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20nacional.&text=Art.,civil%20e%20nas%20manifesta%C3%A7%C3%B5es%20culturais
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm#:~:text=L9394&text=Estabelece%20as%20diretrizes%20e%20bases%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20nacional.&text=Art.,civil%20e%20nas%20manifesta%C3%A7%C3%B5es%20culturais
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10171-5-janeiro-2001-368452-publicacaooriginal-103585-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10171-5-janeiro-2001-368452-publicacaooriginal-103585-pl.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11738.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11738.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13005-25-junho-2014-778970-publicacaooriginal-144468-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-13005-25-junho-2014-778970-publicacaooriginal-144468-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECPN22015.pdf?query=LICENCIATURA
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECPN22015.pdf?query=LICENCIATURA
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https://doi.org/10.15628;rbept.2022.13896
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/download/13869/e13896/33758
http://www.saberaberto.uneb.br/jspui/handle/20.500.11896/1817
http://www.saberaberto.uneb.br/jspui/handle/20.500.11896/2683
https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2020/07/o-que-e-padlet-veja-como-usar-ferramenta-para-criar-quadro-virtual.ghtml
https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2020/07/o-que-e-padlet-veja-como-usar-ferramenta-para-criar-quadro-virtual.ghtml
https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2020/07/o-que-e-padlet-veja-como-usar-ferramenta-para-criar-quadro-virtual.ghtml
https://hdl.handle.net/20.500.12733/1642234
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9702905
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9702905
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https://doi.org/10.1590/198053144311
https://www.scielo.br/j/cp/a/wQ9fQZq8sDY9cnSng5fxVFd/?format=pdf&lang=pt
http://www.saberaberto.uneb.br/jspui/handle/20.500.11896/2629
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11120635
https://repositorio.unb.br/handle/10482/40263
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/20/14/o-coordenador-pedagogico-e-o-seu-papel-no-cotidiano-escolar
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/20/14/o-coordenador-pedagogico-e-o-seu-papel-no-cotidiano-escolar
http://www.saberaberto.uneb.br/bitstream/20.500.11896/3648/1/Dissertacao_Yuri_Martins.pdf
http://www.saberaberto.uneb.br/bitstream/20.500.11896/3648/1/Dissertacao_Yuri_Martins.pdf
https://repositorio.ufba.br/handle/ri/31894
https://doi.org/10.1590/S1414-32831997000200006
https://www.scielo.br/j/icse/a/RCh4LmpxDzXrLk6wfR4dmSD
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, M. P. O que <eles= vestem: a moda, vaidade e masculinidade no Brasil. 
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https://agroecologiaemrede.org.br/experiencia/projeto-conhecer-analisar-e-transformar-a-realidade-do-campo-cat/
https://agroecologiaemrede.org.br/experiencia/projeto-conhecer-analisar-e-transformar-a-realidade-do-campo-cat/
https://qedu.org.br/municipio/2926103-retirolandia/ideb
https://uenp.edu.br/mestrado-educacao-tcc-pe/trabalhos-de-conclusao-2022-2/21148-daniela-rodrigues-martelini-rahuam/file
https://uenp.edu.br/mestrado-educacao-tcc-pe/trabalhos-de-conclusao-2022-2/21148-daniela-rodrigues-martelini-rahuam/file
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115 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos) ‒ 

–
Educação Escolar, Universidade Estadual Paulista <Júlio Mesquita Filho=, Araraquara, 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-06092011-124739/publico/danielrevah.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-06092011-124739/publico/danielrevah.pdf
https://www.sinprodf.org.br/educacao-publica-sangra-no-governo-de-jair-bolsonaro/
https://www.sinprodf.org.br/educacao-publica-sangra-no-governo-de-jair-bolsonaro/
https://pt.slideshare.net/slideshow/nicolau-tinha-uma-ideia/44349962
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/Dks7MmfcDS3BXBCPGM9swgx/?format=pdf&lang=pt
http://www.saberaberto.uneb.br/jspui/handle/20.500.11896/2647
https://doi.org/10.1590/S1413-35552007000100013
https://doi.org/10.1590/S1413-35552007000100013
https://www.scielo.br/j/rbfis/a/79nG9Vk3syHhnSgY7VsB6jG/?lang=pt
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11595548
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11595548
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: VEIGA, I. P. A.; D9ÁVILA, 

https://anfope.org.br/anais/index.php/anais/article/view/46/241
http://www.saberaberto.uneb.br/handle/20.500.11896/2429
https://www.editorafi.org/_files/ugd/48d206_b5a8740a4b0a4ae0a58087199eefbc6a.pdf
https://www.editorafi.org/_files/ugd/48d206_b5a8740a4b0a4ae0a58087199eefbc6a.pdf
https://app.uff.br/riuff;/handle/1/22604
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